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A Política de Cotas Raciais situa-se no ponto de encontro e emaranhamento entre a 

institucionalização e a representação, ambas inerentes às lógicas das democracias 

modernas, logo, da repetição e da diferença cultural que se reafirma pela 

autodeterminação, reconhecimento e separabilidade. A presente proposta de resumo 

tem como objetivo discutir as formas de implementação e operacionalização da 

Política de Cotas Raciais no âmbito cultural cearense e refletir sobre os desafios em 

face aos perigos e possibilidades do rearranjo das socialidades às formas exclusivas 

de apropriação e expropriação. A nossa principal questão é: como a Secretaria da 

Cultura do Estado do Ceará (SECULT/CE), em parceria com outras secretarias e 

diferentes representações dos movimentos negros cearenses, têm pensado a 

metodologia de implementação da Política de Cotas Raciais na Cultura? Buscamos 

discutir os limites da justiça distributiva e da reparação a partir de uma pesquisa 

documental, bibliográfica e do relato de experiência sobre a implementação desta 

política, juntamente, com artistas e trabalhadores/as da Cultura. Lançamos ainda mão 

do diário de campo e apresentamos a recente metodologia de implementação no 

âmbito cultural do Ceará consolidada através da Instrução Normativa SECULT nº 

02/2024 e sua alteração na Instrução Normativa SECULT nº 05/2024. É possível 

verificar que a Política de Cotas Raciais pode ser vista como uma espécie de “ponte-

trêmula”, emulsificação totalmente provisória e desigual do pensamento do tremor, ou 
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seja, uma imagem prestes a se desfazer e um acontecimento que é sempre flutuante 

ao que se encontra no momento-presente em estágio de combustão. Interessa-nos 

não simplesmente a arquitetura armada da ponte (Política de Cotas Raciais), mas, 

especialmente, as estratégias e táticas daquelas/es que decidem atravessá-la por 

insistência na vida que produz vida. 

Palavras-chave: Política de Cotas Raciais; Política Cultural; Direitos Humanos; 

Identidades.  
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